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ｾａｂｾ＠ DEPUTADO GE1U.L I S. Joaquim do Cruzeiro da 

D" THOIIAZ .AaJBMIRO FaaUlnA. ' C.1Rt3 da Scua, 6 d. Outubro de 
Cidade de Llges, 18 de OU_I ri! e da ci lade de Lales, "t-. 

tubro de 1884. qu tojo odi tricto, quasi, tem-
. "" CHAVEI. 18:W. ｊ ｯｊＮｾ＠ da Silva lIibeit/J se pronunciado em fatOr deaú· 

,t.tI"OS.d.,. ｮＮｬ､ｾＮｴ･＠ n. c"",­
do dA LaSI"' •• 

u F 

Elelçio ser" 

S. JOAQUIM DA COSTA DA 

SERRA. 

Os a baixo a5signRdos, eleito· 
ｲｾｳ＠ do 2' districto da pl'ovincia 
de Santa Catharina. residentes 
nl frp.guezia de S. Joaquim. do 
municipio de Lages, ､･｣ｬｬｲｾｭ＠

que é com o maior cont=nta­
monto que a,lIHlrem á aprelen­
ｴ｡￧ｾｯ＠ do Illm'. sr. dr. Thomaz 
Ar6e\lliro Ferreira Chaves, parll 
ｃｾｬｉｊｩ､｡ｴｯ＠ á olciçQO de doputa · 
do geral em r do Dllzembl'e d' 
ule :.nU8. 

Os abaixo 3ssignados. accoi­
b:ldo a can li;' atui a d I er. dr 
Cita ｶ･ｾＬ＠ rrcouhocelIl q ua mil!'­
chuUl Ｎ ｾ ･＠ accõruo com todos os 
6905 co.religionariol, pOllt é I. S . 

o cau,lidato que mais Ｇｬｬ｡ｭｯｵｴｯ ｾ＠

rJúno !lO diatr eto. já pe10s mui 
tJs loniços que ao parLido tem 
prestado, defenuendo-o cO'n j . 

nauditos esforço' em todas a. 
occaoióes ｰｲｾ｣Ｇｬｩ ｳ Ｌ＠ jà porq ue ｾ＠
diJ'uo de occupar o logar ｰｬｬｲｾ＠

q ua o oscolheQl . , 
l'odom. portanto, a todos ｯｾ＠

leos co.religiouariol e amigl" 
que OI acompanh'llll nesta 5Uft 

ｭ｡ｮｩｦ･Ｓｴ｡ｾＧＰ＠ que é digna nlo 
EÓ do canJiuato aceoito como 
daquellos que o aceeitam e pro· 
ferem a outro 'lualquer quo elle 

j[ arco. Baptista de Sot!:1l 
A IItollio H enriqllc, de Olwcira 
J.'rallcúco Pereira de 3/ cdeiro: 

Vidal J. de Oli"eira Ramos nha c:tndidatura à eleiçãO de 

Fortullato 11. de Olwcira 
Firmiono Alano (le SOUlCl 

los!' A la/1o de S . . Y ctto 
J/ anoe! A lano de 5011::11 

Manuel S. de S. e Oliveira 
,( montO ｐ･ｲｾｩｲ｡＠ de .11 cdtil'o; 
A IItonio M. feixe;"a 8ra::il 
Pedro Paulillo 10$ Sallt')$ 
A monio du Silva .'1 a I .,! 
lruê Joaquim de SOU.II 

A ureliano da S. Oitvelra 
loão FirmillO R ,Valles 
João Buptilla ｊＮ ｾ＠ Suu;" 
Xalloel Dento Lhbdro 
A ntollio ｇｵｮｾｬｉｬｶ･ｳ＠ Padilha 
J 040 P,dro LI ibciro 
Jo.é PC(z"o Ribeiro 
Raphacl JU$à Rlb.:m) 

AI anocl Bmto LI udrigllC! 
Tallrino GonrJ,l 'Jt. de .4 . cvedo 
Franci.co d, Si/!;a E" C1leJ 
Ja/luario Pinto de AI'ruda 
Polyr.arJlo J o.é de SOIJ::a 

Josd RodrigUIJ! de Souza 
ｾｾ＠

L·se. 
Nó. abaixo assignado!l, elei· 

lorus da cidaut!, uelLages. decla .. 
"amos que eatamos do accOrdo 
':Ol1l os eleitores uos lJlunicipios 
da Laguna o Tubarlto e frogue. 
l:ia de S. Joaqnim ua Costa da 
Serra na apresentaçllo quo fize_ 

J IJU A nl u/les Lima 
Padro .Alltonio L. D. de Carvalho 

M ov é da Silva ｆＧｾｲｴ｡｣Ｑｯ＠
B" . lJ aulio Ro.ulo ColO /lia 

Loul'iU?O Dia! Baptista 
J oda I/J.e Golinho 
Simpliá() d03 Santo! Sou:a 
Sat rnino G. Pereira da Silva 
Cal/lOUco da Si/tIa Furtado 
Saturnino _a ,Suca Furtado 
,Va ocl ｇｾｔ｡Ｏ､ｯ＠ ia S. Furtado 
.4. llne' -ollr."lu& c Á rGuio 
BenedICto Soards Aranha 
A ntonio A n/ulles de L. c Silva 
l orio I. Theodom dJl Costa 
JOlé Dia! de .Ü amRuja Cidade 
Francisco P. dll S. Oliv'ira 
8di:ario losé de O. Ramal 
Franci.!eo V. d03 S. F,lrtado 
l",r.nino J . da T. Branco 
A IftJnso da SillJ(l, R ibetro 
M alloel E:equiel da Silva 
Antonio José Camiido 
GmeroJo Dias Baptista 
Jo,& Calldido de Góes 
JOJé .4 Ｇｾ･ｲｩ｣ｯ＠ de OIu;eira 
ｖｾＸＱＱＱ･＠ Pedroso do .4 mural 
Launano lost Vi,ira. 
Jooo Lui;: Vieira Junior 

A VERDADE 
30 ､ｾ＠ ｏｾｬｵ｢ｲｯ＠ de les.. 

Elelç o sera •. 

ram do Ir. dr. Thomaz Argemi- Com a public3ÇllU que, no 10-
ro Fllrreira Chavos como candi- gar complltente. vae feIta, ho­
dato a um logar de ､･ｰｵｾ｡､ｯ＠ jo. du mallifestaçGel do eleito­
geral. pelo 2', districto desta rado conserv)ldor da fl'eguo2:ia 
2rol'illCla, d. S. Joaquim da ｃｯｾｴ｡＠ da Soro 

D zombro. 

Sou, pois, O candiclilto do par 
tido. escolhido o acccito já, se­
não por todo clle, 30 meno por 
uma maioria cODsideravcl que 
represeuta mais deldous terço. 
do eleitorado con5ervauor. 

Só um terço, ou mODOS talvez. 
dosse alei torl&do, não so tem pro­
nUDci3dc e nem m. aCCimpa­
uhll'á com ｾ･ｲｴ･ｺ｡Ｎ＠ porque, lU­

felizmente. ha qu m. ror ｾｄＮ＠

contrar quem o apoia. aacri6-
quo os interesses politicos ás 
q uestOes lndi vlduaes; prel'll oça­
se de um pleito eleitoral, em 
que é interessado todo ue par­
lll.O, para tirar uma ､Ｘｓｦｾｲｲ｡Ｌ＠

tomar uma vindicta pessoal. 

Puis bl'm, ｬｉｾｩＭｯ＠ de antemlo: 
nao sorei elcito, a dt'rrota do 
partido será illovitarel, m3S a 
culpa disso nlIo poJllrá ser 10.,.­
ela á mi:lha conta. nom a dos a­
migos que me sustentam. por­
que eu CdtoU cum a maioria. re­
pl'esontada nestes. l' nRo seremos 
nÓ3 que devamos ceder á miuo­
ria. 

Â esb sómento é q ne cabe­
d ｴｯｾ｡＠ a culpa \aa derrota do 
partiuo neste d istri to. 

S, eu vis'e que a minha can­
didatura era repel iida pelol 11-

leitores, I pela illegillmidade d' 
ella; li eu niIo conhsse com u­
lUil maioria.consiJllravel que me 
apeia. eu nlo crearia embara.­
ｾｯｳ＠ ao meo p.rtido, ｱ Ｇｬ ＮｲＮｾ＠
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:Ulll-I inganças ｰ･ｾｾｯ｡･ＹＮ＠ si li qUI! de·' qtle 'Iõe pena se recusa a escrner lantos er-ｳｾｪＧ｜ｭ＠ a VIC la pattí ç o. ros 8 iniqui,Ja,les l:to n.lgranle! .• . 'fi . d' . • t E' a ml.. No ･ｾｰ｡￧ＨＩ＠ de cinco allll05, alé E f-r va bem IgOI catIva ContInuo 00 meo pos o. a- . ｾ＠ I DonI 1 l' Fali I nf .1 (I I f:t, enlrarão f 800 I to rlel 'rn liS. ' quau<:o r 11- gual"llaodo qll m nu_. ｡ｾ＠ raluilas ＳｧｧｲｬＧｓｾￕ･Ｕ＠ e a grila Ｌｉｾﾷ＠ colonos. o· de ･ｭ｡ｮ｣ｩｾ＠ ｾｳ＠r I nlluh I candlJatura, em prol . ta mo -tt!U" que to.! r ao) ql1clles que ｾ･＠ con.mulrao palac1i-\80 ramilias apena . • d . lI.noel JostÍ de OI· e tã do meo laJo; que fallo sem - nos tio ohscurantismo e ,Ia rOlina, Uma fiaS dilTIcnloladt's na IlIca\i. 1 •• r'1= .,êr qll , então, e t" prl! a lInguagem da verdad • defendendo a lorlo II'anso ｡ｾ＠ nb<o· sação ti a mo(liç,io tia lotes colonia-i 'puo lia de mai elomento do quando a - v,;ro que tenho pOI' let· leIs brazileiras de cllntractos es, pedindo 05 ｡ｧｲｩｴｬｬ･ｮｳｯｲｾｳ＠ toO', que eu. tendo manifc8tada, por mim a maioria do leitorado (Ie locac:io de erviçog, cujos elTd- quando. entrelanto, o governo ｴｩｾ＠ｾｬＬ＠ uma grande maiOrlll do el,lÍ- COIl crvadol' do 2' districto. tos omlOosos lanlo mal já nos lem nha 1;;0 lolos medidos, que forão tor .. -d • elU ado, cahírul0 em erros palma- cetlirlos sem a dÜlida ｣ｯｮｳｩｴｬｾｲ｡￧ｾｉｏＮ＠Em breve ver-se-á. 
'il-o. ,0"1118 1100 politico; no 

iotcro)6Se da ordem li da união 
CJ meo partidG. 

r de ｩｭｰｯｾ＠ il'el Ｂｬ･ｨｴ｡ｾ￣ｯＬ＠ e cha 8110 de loda urgencia que 
THOlUZ A. F. CU.\VES. veodo no ｯｮｾｲｯＧ＠ so iolere. 'es ｰ･ｾ Ｎﾫ＠ o guvemo não conceda lerras sem 

queno e pes oaes. a coo,lição de cullil'al·ag lI'um cel·. 
As infurmações ｾ￣ｯ Ｍ ｮｯｾ＠ !!oje for- lo prazt.J de tempo, para evitar as' 

;leeirla p lo r. Sih'io Z Inclla, cons- fralllles, i mande fazor algumas es. 
tituiIHlo ellas inleress, ntll relatorio. lradas.» 

IRA. CtdPÇAO E porque nio se tem o mes­
JTI0 procedimento, hoje, a meo 
rc peito' Sneled"d. Central de que publicaremos no n()sso « BJle- O r. Z'lnclta conclue, depois de 

E preteadc-ec qne eu desista 
em favor dll um outro candida-

lim ». mUitas cllllSiderações, fazentlo ver Immlgrnção No valle do Tnbarão, que elle de- que: 
t 

B porque nilo desi tio o sr_ 
O iveira. qllandG o r. dr. Luz 
dlspnt8'la-lhe a 'lleição? 

E porque não Ih!.' aconselha­
am is!O' 

Não po 80 e nem devo desis' 
ti ro 

o V.\.LLE !lO TUBARÃO 
nomina a u Camp.lllia Feliz )l, fica a 
colonõa Az.lmbuja, qne cnmprehen­
de os nucleos de ｕｬＧｬｬｳｳＺｬｮｧｾＬ＠ Arma­
zem, Rancho dos Bu r , e, fm\is 
di tanle, o de Cresciullu. 

00 Tubarão, no sul da pro,incia 
de ola Call1arina, conlinuão a 
chegar-nos informações e iDslantes 
pedidos. Ainda ･ｾｩｳｴ･ｭ＠ terrenos devolntos 

em superficie uperior a 700 kilo­
E' bom signal. melro ｾｵ｡＼ｬｲｬ､ｯｳＬ＠ sem coular mni · 
Quem brad t: pede auxilio, é tos angulos de lerrenns IlesaJlro,cL 

qUi tem ainda energia, ･ｮｴｾ＠ elU si lados 8 que nioguem OC'; UI1, • 
forças, e não se entrega ao lorpor « O governo, (lOrélfl, ttlm facili· 
do desanimo precursor do aoiqui- lado a venda tle terras a pessoa 
lamenlo. que as eom[lrão unic!unente por 

Por nossa parle far-n os-hemos especulaç;10 _ as tleixão illtlclini·ja· 
&'mprll éco des es clamores e de mento incu llas. 
quantos chegaleln até nós. O Ile envolVI mento de ses logare 

E' a tarefa QI,e nós nos impuze- tem ,iJo ultlm.lmenle Illuito peiado ontro candidato apre entava-se . d- d ff ' mo na Sociedade Central ele Im- pelos assaltos dos bogres. A falta 

Nlo posso. ｰｯｲｱｵｾ＠ sou o can­
didato P'lIUolhido e aecei to pe lo 
partido; não devo, porque tenho 
as mesmas razões que militavam 
em favor do sr. Olivlli r l , para 
não fazel-o em 1881, quando 

com sIgo pe 10 o o BU raglO . - . - dI' 1 I I • mlgraçao, reclamanllo a contlllua \ de conservaçao as ･ｾｴｲ｡Ｈ＠ as" o, . do eleitolado. ｡ｬｬ･ｮｾ ｾＱＰ＠ do podere constiluidos e Dos começos tia culun", diZ o r. Haja união e esqueça:n-se o da epinião publi';'"l em ｦ｡ｾｯｲ＠ dos 1 Z:\Oclla' « Como foi administ rad3, odios; nada de I'apricho' e oem grandes inler :e lioado a ('stag não é po irei de crever, porque a 

FOlHETI 12 

GEORGE OHNET --
o GRANDE INDUSTRI AL 

II 

<e ferreI ro porque foz p.rLe de meus 
aJtntradnre . 5mOul, o coraçàe da mu­
lher c muda.cl, d zem •.. O duqu não 
p tã ahi para defender o que Ih" perlen­
ce . .• E, qu.nlo a mim. o papel de Penp­
lopt. e perando de conllDUO a volla d·a. 

lrue"ych 
Tu e GIlSt.iO, erc r.esles junlos. ａ ･ｲｾ ﾭ

dila.le que essa eonlTnnnidade de olis­
le3Cla deYla perpetuar-se e que nÓ') P8-
derlas ser f.h, mo duque .. _ Tudo iSSG 
áo loucuras, mInha filha: 

IU,<II. que n-o chega, poderia ac.b r por -Wnha mãe! exclamou Clara. 
fat'gar. me.. . A marqueza, por"m, cumeçára, C a para. pollrom. de roda onde se _ recli- Ga,tão del'eria pensar em tudo isto .•. occ.slão que e otfertci. p.ra .Ihviar o DOII moUamente: ' Dão pen a . .E eu ticu SUZlOha, pa- coração eu muito boa para que a deixas " -Muito b ml O pobre rapaz dr.ve ter Cleote, fieL.. escapar. 

tirado srande. lucro, par. a salvaÇão da -E foze ｭ｡ｬｾ＠ elel.mou eom Vlvaci- -lIIu.1es-te bem a re ｰ･ｩｬｯｾ､ｯＺ､ｵｱｵ･Ｎ＠sua I)WI! Em ｾｲｺ＠ de te altrablt com o ､｡､ｾ＠ a marq"eUl. Eu. se e.h'e. c 00 t<>u EUe é leYlanu, friv 'llo. Tem, bem o sa­elh! de.ena iodrmni ar-oo do ｱｵｾ＠ logar.. . be, . habito, de indcpendcllcia 1ue não u urpou O n01> o hmltes. Ache-o muito -:<110, minha mie, interrompeu Clara poderá cOrrlglt. EntroH' jo mUIta decep­dioert"'o com as suas uppltcas mudas. com grande brmeza; nao fa ço mal, e oão çõe para ti, no fuluro. Olha! Q rf E' prec' ,) que e tej. bEm OCIO a para tenho menta algum lIu que faço . porque que te dIga ludo quanto penso?, ào I'e_ Ie occopar08 COf1ll o W!ptrOS d'e se ID'- Imo o duque du Uligny. ｲｴ ｾ＠ sem Inqulcta çao cI,ndulr-se este casa· Ib.dor d. ferro. que DO pn. urdectrá -AUI! relOr'lulu a marqYczI. não 1111 nto! 
qualquPr dia com" . e. marlelJo. podendo diSSImular a Irnw!,,!o. Comu és Clara erguer.·se dt subi lo. Ardente -Mloba m.e.. bomenagfns do Sr se'npre ｯＱＸｾ＠ .. ada! Dar a uma amizade rlluor lhe lovadi •• s fuce. 
Dublay !iio rtsptiltJ' .. DaO teubo mo- IDfanU! o nome de amor pr'Jfuudo! ｆｵ ｾ ｲ＠ Mile c llllla olharam se 11m instante sem ... 

t '. Exislem 2,300 italianos no 
valle do Tullarão, já tão illenlltlea­
dos ｾｯｭ＠ os brazileiros, que as dir.; 
fcrenças de nacionalidade v5:o tia­
apparceendo, e se amiudão 05 ca. 

Samenlo . 
2'. Já 6 abrirão mai de 30 kL 

lometros de estrad ; (lor esrorço 
particular, lendu.ee concluido al­
lIuOla apellas. .:m Urussanga es· ' 
lá. se construiado uma igreja em 
alvenaria. 

3'. Rxislllm na colonia Azambu­
ja mais de {50 excellentes artistas, 
canteiros, petlreiros, ferreiros, elc. 

ｬｾ ＢＮ＠ 05 colonos não se limilão á 
pequena industria, e dão dcsenvoL 
vimcnto a lodas a suas (oreas vi­
vas. Ha 5 ･ｯｧ･ｮｨｯｾ＠ ('e as ucar, 
mOI'ioos por agua, 5 grandes alam­
biques para aguardenle, t6 ｩｭｰｯｲｾ＠
tanles ai funas. 

_ 2 
fatiar. Parecia que. prrmeira paln.-ra 
que fo ｓｾ＠ pronuo"iadn ontr etlas teria 
wma gravidade excepcIOnal. 

Amenio. dP O.ollheu não pôde conler 
se c. c ru \·Cl. tremula: 

-Minha mite, é esta 4 primeira vez 
q.e me fatl. a SIHI! Paree,' (1"0 descja 
prcparar-me \lara rec b r uma mA nnH­
eia. A au eneia do dllque Lerá molivos 
serios quo a senhora queira occu ltar-llI cf 
Aca!o telá sabido' ..• 

A marqueza assustou-se d ver a emo­
cão "iolollta da fitba. ompreb"odcu m .... 
ihor quo nunca quanto era profunda e 
sohda a ＸＱｔｾｩ｣￠ｯ＠ de Clora. VI" q le so 
linha adf'nnl.do rouiLO. E. rclrahiodo-se 
promptomenlc: 

-N o, ｭｩＢｨｾ＠ Olhe, eu n.da ri, re· 
pondeu; nada me dl>serulll. Acho mcsmo 
ottfe não mo dIzem bastaole. c se prolon­
gado seleorio d. porle de meu sobrinho 
aduma.me ... RenluJeolo p.recc.mr quo 
Gastão entrega-se t drplomadal 
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UlLimalDlnte, I Cõr. Fçrnando Be­
tial montou r,IDj& ｲ｡ｾｊｲｩ｣｡＠ de baLer e 
cylimlrar ferro, de maneira que ho­
je ha excellont"s instrumentos a­
gricolas , por ｰｲ･￧ｯｾ＠ muitos com mo-

､ｯｾＮ＠

5', Consliloio-8C nRla socieltad(j 
«SalAAmen ｴｾｲｩ｡＠ » com o Garilill !1 e 
60:000 , para aj u!1:\r a crlaçlo de 
porco C razel' hanhl, pre.untos elG. 
ｐｲｯｾｩｭ ｯ＠ il fabrica ha um cQl'lllm e 
p:lra couros, oulro de velas e ｳ｡ ｾ＠

hão. 

.eonclue o Sr. Z'lnell:\, pedin do 
qUA a soci.dado Cenlral de Immi. 
gração lorne bem publicas e conhp­
｣ｩｾ｡ｳ＠ essas ｩｮｲｵｲｭ｡￧￵ｾｳ＠ para que o;; 
ilaliar.os continllem a procurar o 
,alie UO Tubarãn, onde encont"'L_ 
rão trabalho e ｲｾｬｩ｣ｩ､｡､･Ｎ＠ lendo 
bum aClllhimento por pute das a 11 · 

loricla,lcs li protecção dos seul com. 
ralriotas jà cstlbelaciclos e desejo. 
sos de auxiliar os recem chegados, 

Da Ga:cta de Noticias. . , '0 ( I 

tençllH .,e otbar·lbe pan o cba­

I*!. 
quelte qlle o Iraz -direito. na 

｣ｾ＠ já não LelD prellllÇÕ8l: 6 
um hlJmem sério. 

Ochapéll para traz inclIlca um 
IISlljl'Íto que procura um emprego 
o não acha . . , e o chapéll ao latlo 

.• - .... 1 e,mc "rendem ao sblo ca-
Crlto .... em. p.rluttrancfA um "te- 'har eu e. . 

belCt't_1o lacf. Ir .. l. porguI'" ao pr'- E. I do poMO dizer flue sou ca" 
m.lto O .. r."o 'lU NI/'(JOIrI: 

-Q.anlO sonha .qul. meu IQ1'go' 
-Cinroenta m,t reIs •• por o .... 
-.Por hora'!. O sr. já deve I"-r Item 

, th;u IUell>'8 llelo n .Imelll", ｰｾｴｩｏ＠

entret 111 to Oi e\erar Ijue o sou, pela 
de" iC:lçào e am,)r qne con:!agro a es­
ta lei a, 1 IllIal ri ('jn ｬｯ､｡ｾ＠ as 
ｧｲ｡ｲＮ､ｰｺ｡ｾ＠ c ーｬｏｾＨｬ･ｬｬｬｬ｡ＬｉｃＡｉ＠ po j,e' . 

Ma p •• oltfb./ .. Soldado do (lartulll con enador, 
-o r. não me ulpod.u •• P"r or.. em cuja. fileira; ah.tti-me, ､ｾ､･＠

u.r d'ztr 'per ｏｊｾ＠ os IJ;allcn da AC:\llernia, ｴｾｨｯ＠ . ｾｭＭIlenota fluasi scm:-re que a pessoa ' -... '" ｾ＠
-}JUlio bravo 1 pre nellas rnilllad4l, ate hoje, com 

que o tl'az pouco tem a perder. "',,:o: mUito trallalh,), rlll'ÇO" aacnficlO: 
Isto Ile.(11) HI79 até o prt:Sente. 

no,'lst:. sdentlflea 

A IULII1:.R MACA CO 

Ao ｩｮｴｾｲｩｯｲ＠ de Indo-Chi n:'l perten­
ce a n:enina Krao,"C\ue ｡ｯｾ＠ se te an° 
nos (le idade, em 18!l3. ･ｳｬ･ｾ･＠ em 
Luull rus. 

EIS o que se notou nessa creatu­
ra: Corpo lúrlu coberto de pello li­
so, ｴ･ｾｯ＠ e de cór preta j ral:IlIJrogna J 

Ihaj beiços lembrando os UO chim­
panzéj e I.il 3rprehen MIOj ma 
junta_se a isso a linguagem arlicu­
latia de quo.ella dispõe. 

Em ｶｩｾｴ｡＠ tle tndas e ｾ｡ｳ＠ plrticu. 
l.1fidades, Krao fui cúllsideralla. por 
p Irte dos qlle Clll!tam CnlR um ser 
intermeuiario elltre o ""mem e o 
monCl, como semlo e(f,'clivamente 

{-2-'! Este homem que nada, 
eslafa contente e 50 58 oco 
cup' dos pés. 

I-I -I Para crer é generosa es­
ta prerosição e não mente, 

2-2 A morte no rio Lem carniça. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾｾｾｾＭＭＭＭＭＭＭ

Tllburt\o 

ｔｲ｡ｮｳ｣ｲ･ｶ･ｭｯｾＬ＠ n'este nume­
ro, uma importante apreciaçllO, 
subro o Tnbarão, e a possibili­
dade do molhorament9 d'aquel­
le florescente muuicipio. 

A m IIIha "ruO ,ão da fé politica. 
Da "ro i nCla, fi l-a o ｉｾｯｳｩ＠ vamente, 
pedindo ､･ｭｩｾＮ￣ｮ＠ do cargo que 0\:." 
cupa\a na· .. agi tralara do ateo 
par, e monl odl), em uida, UlJla 
ｬｙＨｬｯｾｲ｡ｰｨｩ｡＠ e creao lo um 101'l1al; 
aqulllI e esle, ｯｾ＠ prim"lros qlle 11-
nba o partido ｣ｯｯｾＧｾｲｶ｡｡ｯｲ＠ na locOl_ 
It ll.l.de, para ｾＱｉＬｴｬｬｮｴ｡ｲ＠ a Sll'\ ban­
deira. ｡､ｶｯｾ｡ｲ＠ os Ilr,s direito. 

ｾＧｯｩ＠ em l8iO, já Q di se; de enlão 
para I:á, lu seis auno • Lenho mil{l­
li llu. ｾ･ｬｏｰｲ･Ｌ＠ posição firme, franca. 
e deddida na impren a, cnmblten­
do a iluação liberal e tomando par ｾ＠
le nas que IÕes mai momentosas 
que se' m.agitado no pan, . 

O 
Hsse ser, Md K.e;lIIe, antropologisli1 

qlle ｡ｾ＠ Mlllhol'. pe".am 
inglez, pronunciuu :l (l:l'ana-n:io 

Sabemos que é pregar no de­
l!ert.Cl; mas, q nem faz o que de­

ve, nao é a maiM obl'igado. 

Nas campGnh eleiloraes os ami­
gos lem_me enconLraflo con. tante_ 
m enle a 580 latlo, ajudando-os a 
dar balalh:\ aos nossos adve rios 
ｃｉｬｭｭｵｮｾ＠ e tomando parle, depoi . • 
lia. ｴＱｩｳｌｦｬ｢ｵｩｾｯ＠ dos lomos da 
vicIarias enlre OI uI entes com. 
batonLes do grande partido da ar. 
demo 

Na a embléa provincial, a qnal 
fui eleilo e re-elello Jlepulado, pro­
curei adcplar, empre, tod a me-

aeel't,a 01011 bomons As setonta e oito cabeças de -, tomou Krao pela m LO e elllro· 
nuch. 

Do mesmo modo que o anúar. o 
geito de olhar e db sorrir; a manei­
\'l ,de veslir·se e de ｴｏｬｬ ｾ｡ ｲﾷｳ･Ｌ＠ da 
aos homens umas certas ideas a res­
peilo das mulheres, eslas julgam 
os igualmente pelo lII es lOO crilerio. 
Alguns juzios gemes deste Lribunal 

gO'I·a ao genero hlunallO. 
Os paes do Krao, •• gnlllln photo . 

Nlcoláu IloclJ, cxeculor-r.hdfe da dldas que [.leilll m, a uraado 
fi gal'antindo. o IleSllnvolvllIlflolO 8 
ｰｲｯｾｲ･ｳｳｯ＠ da ｦｵｬｵｲｯｾ｡＠ provillcia lia 
'an la Catharina. 

Comeeemos do princi.>io, de alto 
a baixo, 

Cabellos rentes .•. cabeça-quen­
te 6 sem pretenções: 

Cllbellos rep:\rtidos .•.. caracter 
independenLe e rebelde. 

Cabellos lisos. .. resultado ､｡ｾ＠

vaidades deste mundo. 

Um "rego» ao lado, . , quer dizer 
que passa bem. 

Um «rego» no meio da cabeca 
ou na frente. , • boa criança docil 

grallhias do viajante 13.}C;k, são 
tambeul de cnrpc ｉｊｉ ｾ ＱｉＱＱＱＱＰＬ＠

Volo .. t""ll}O 

Falla.se ､ｾ＠ UI1\ indil illuo C\ue sui 
cillou·se, sem ral'ecer flue. dves e 
rorlo razão para isso. 

ｾ･ｮｴ｣ｮ｣Ｂｳ＠ de morle em todo o con­
tinente francez, ｾ＠ um homem que 
consllrva em sua galela, o rcgistro 
exaclo Ile torlas as cabeças que tem 
cortauo na França, de (\e a primei. 
ra, quo roi a de Leon Beurgogne, 
em 'Croyes, no allnllde {8n, ale a 
ultima, qu e foi a do parricida Lon-

Observa C:dillo: . _ . chard, na praça d'armas de Evreux 
-Colladol se ell6 nao Linha m,.. d' 18 d 'I d t no la ' e "arço o corren e an-

livo para lanto como hão estará ar_ J' t t d e . I no, a em cor a o por cons q uen-
I'ependldo agoral cia, sem o maior incommodo e-

: tenta Il oilo oabeças humanas de 
E' de eOl'lltre ... 

Dizia um ｾｯ･ｴ｡＠ idyl ico: 

-Senhores, ninguem no mundo 
tem r ,lssado tanlo como ou. Vi mor-

cri mino o I 
E' de força I 

CIRCULA.R 
reI' meu paij minha mãi ･ｾｰｩｲｯｵ＠ Ao eleltol'ado cio:. o dlstl'lcto 

nos meus braços; a mulher que eu Sou candidato ao logar de depu · para o cabellelelrn. 

Q t b
· d . t amava enlouQneceuj fui accionisla 

uan o ao Igo es. as gUias or- . . 
'd d ' ,ue socledadllS anonymasj I'l ssel fo. 

tado à ｡ｾｳ･ｭ｢ｬ￩｡＠ geral legi ' LL Uva, 
pelo 't, . di"lriclo elelLoral desla pro­
VlnCI:l. CI as para o ar, ameaçan o ao ceu ê I . . mu e s I e, .. 

Qenolam um seullct",r. 

Compridos e cahidos ..• um ho_ 
mom já desengando do mundo, ou 
ｩｮ､ｩｦｔｾｲ･ｮ￧｡＠ amorosa. 

Cnrlo e espessos .. homem que 
,osta dos seus commodos. 

Quem quizer couhacer suas pre 

Nisto roi interrompido por um 
politieo inOnente, grande pralico 
lia Illeiçõcs: 

-POIS .n passei muito ,Dais que 
tudo isso. 

-Então o lIuO foi qne pa 1l0U' 
-l'assei uma !lota falsal 

SI tenho ou não tilulos qno me 
habilitem a pl'rlelld r honra láo u­
bida, eja V. . o meo juiz. 

Ua nove anllos qlle rcsldo inin_ 
en'ompirlaml' lIle ne·ta rrol'incia, 
ontle tenho n\ll icados touus os meos 
ｩｮｬ･ｲ･Ｕｓ･ｾｪ＠ onue casei·me, e 
ondo tenho visto nascerem 
meos quatro filho. Que ｾ￣ｯ＠

oulras tantas cadeias, quo, mais in · 

Na ｡ｳｳ･ｭ｢ｬｾ｡＠ geral, si conseguir ' 
ser eleito, o meo pro"ramma sctil­
cooperar, qllanto em mim couber­
para Que veja o paiz sahir desse e _ 
lado c.lIamíloso a que an'a 1011-0 a. 
polilica de um govcrno sem idtia<, 
sem pnncipio. , ｓｾＱｦｴ＠ o dHÍllo esludo 
Jos negocios publico, como lal Lim 
iúo a POhlic.' do- diverso' mlnl.W­
ｲｩｯｾ＠ IIberae , quP. so Lem ·uccedlu.l 
no poder, dtnle I 7 até hoje. 

A,;si m 110i. ,o meo 10llar ser ao 
lado d,lQuclle qoe procurarem re . 
laura r a' no. a finanças, ｦ｡ｾｯｲｾ｣･ｬＧ＠

e garanllr a lavoura, traLar do me­
Ihoramp.nlos dc portos e barras, co­
rar da coloni aÇ<lo e immigração e 
Mo esquecer a emancipação do es­
cravo. nunca, porém, a abolição d.\ 
escr,\Valur com ataque á proprieda­
de, como q \ler o gabmcte fi de J u­
nho. 

E' /} que faroi, além do mai quo 
for po nel, i merecer a honra do 
uffragio UOS volo de V. , e d 

maIOria do eleitorado do dlstricto. 
E, dc'de já, eja qual for o resul­

lado, dou a ·V. , os meos incerlls 
dI! radeclmentoll. 

COll1 Loda a c lima e con idem­
ç50, sou 

De V •. 
ALI. Vr, e Cr. 

lnOMA! AIIOrM ' I\O FI:III1F.III .\ Cn\YES 

L;\!:l1na. etclIlbro de 1881, 

-
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lIIo.teYI." , ftSt' ba ISpr'ss6es COI1\ ,..., por 
ｾ･ Ｎ＠ 'a cHhde co"lioiDl1l os tra.. umos lIIanlfest3r o nosso reconbe­

bllhos Nr:!.1 cODclusão do". ... dmento e irathllo a ｾＬ･ｳ＠ bOIl' 11 
e efieio ｊｬｾｲＮＱ＠ o Club CatholÍCt) delsillcerí)s :\uugO' que delx mPII eM 
Mnnteçidé,l. Ii<pera-se ｾｕｉ＠ em b ... ·' L1ge&, por isso nos ｬｩｬｄｩｴＺｉｉＮｾ＠ a es· 
fe sej:! inaugnrado. ｉｾ＠ liub:u, como a ｾｰｾｬｬＱｉＲｩＬ＠

Entrou houtem, o ｰ｡ｱｾｬｴ･＠
Humaytá . 

ＺｍｏｖｉｍｅｾＧｲｏ＠ DO PORTO 

-
ｄｰＤｬｾｲｲｾ Ｎ Ｍ Ｘｬ｡ｴ･＠ D • ..sae J t' . ID . 

Joto CI,udUlI ｾＢＮ＠ 'IU",d .. 21. .. 
'1up '111 2. elll .... ro. 

nHtPrro. -HiMe D •• Iom 'Im •. m. 
10" ÁDtOClO cI8 F.II. tlaelladu 13, e-
ｱｕＺｰＭＧｾｭ＠ 2. pm lastro. 

!J.'ltrro.-UIAIe D . • 1'r0IDplidlo. ' 111 

genuina dos M5S05 sentimentos. 
!credllrm todos quo jamais olvi­

daremos 05 diu que passá!nOI jun· 
tos, os Qllaes cO:lsidl!J':Imos como 
ｵｮｾ＠､ｯｾ＠ ｲｮｾｩｳ＠ Celil85 que .l' boje 
temos tilhl. 

rijo podemos dizer mais. 

T.o • .u .4. F. CH4'fES. 

Jal0 CAIU L D& MULO 

eeraldo JJSO Gorria. 20 toa.lI,lIn. e- Chegou da Pro,inei! do Paraná 
qUlpagcm 2, 0111 b.tro. COIU SU;) Exm', Ca;nilia e aCh.1,s6 

Em r"_q-.aha." entre ｮ｢ｾＬ＠ o nossumo. osr. ａｨ Ｇｾｲｯ＠

P.ra o DulerN Hlale naco .Senhor Ernesto Ribeiro, que o 'ceta Fro. 
do! PaU"" m. Ju!hDO AGtonlO de Frei- guezi3 '611\ fuer sua resideocia ef 
tu IODlllAJas ＳＧＲＮ･ｱｕｉｶＮＮ･ｉｄＮＺｾ｡ｲｾＬｯ､ｾＬ＠ rectin, CazelllJS ,otos qne seja pul 

Desterro o ｊｊｾ＠ Dac. • VlrglDl .. m. . . _I' 
ｊｯｾｯ＠ LaIllIJlOlo .,. SolaM. IOII.lladu 21. moltos annos e que seJl Cc lI. 
ｾｱｾｩｰＧＬｾＱｉｉＹ［＠ rampdo. Vi ＢＮﾷｾ｜ｽｖＺｬＬ＠ 28 de Outubro de 

Para o RIo de l.aeiro o P.tacho N.c. t88i. 
• Firme .... capiuo Jollo de Soau I'NÇI . 

tODeU.iu!n. equ'ptselll 7: carres.do. 
Detlnro Riste Dle. -Andorinha> m. 

Jooê Nocpu. lOoelladu 37, equipa,cm ,. 

carreaaJo 

Um .eu ami90 ril/a-novcn.e. 

P .. Paruagu' o mate DlC .• It..pe­
ma.. 111. BaWIIIDO Ã1eUJMtrt, touU.du 

Pnbli<>a·se nellta IIOCç1io :\ ra' U • • ｱｾｐ･ｳ･ｉｬｬ＠ 9; CUTf'pdo 
Rio Juell'fl o Diate D3C • • Salnlo. z..'iodIl2S00J. ml!nsalm"nte. ca · 

C.{<ltãO MM""t )\laqulm d. S,h'a (As. a a:llluncio que co:ltivcr até 
ca",. ｬｏｯ､ｬ｡ｬｬ［｡ｾＬ＠ equipagem 7; caro 10 hnhas: O que exced'lr dessl1 
relado ..J !\ U mero eerà. r blieado pe lo que 
• •• 1::3 •• I for convencionadu. 

SOllCIT ADAS 
A.e cepero8o pO't'o lalreaDo 

fUMO 
d - Superior do Rio !'iaTo, BarblCen:l, De volta e nos!:!. eXCllrsao ao K • ｾｏｏ＠

. . . d La Pombl, o . ,i) Importante munlClpl<l e ges,on- fi P 1300 
de fomos re.:ebiJos e tratado com lo Palhas ｾ｡ｳ＠ ｯｲｴｵｾｵ･Ｎｺ｡ｳ＠ mt' d '" 

- Em porçao com aoatlmen o e ... •• {las as proY de attençao e cord.,al . 
d d· t ' t E ontrot ｭｕｬｬｯｾ＠ ｬｉ･ｮｾｲｯＮｾ＠ que Tende-amitarle, por parte o 15 IDC o po. . I 

lo ' lo r se barato para vender..se mUito Vil lageano. que se rol mUI e- d 
. no armnero a c(tmmenrlavel pelas maneiras alfa· 

v(·is e ｯ｢ｳ･ｱｵｩｯ ｾ ｬｳ＠ que dispensam Franeúco Fernandel j(artifll 
a todos quanto' buscam a sua ge· a.a do CeDllelllelro "eroDY­
nerOSl h03pilaltdade. não podemos 
d!li-xar d, dar um testimullho 50· 
]eDlne de no!SO recoGhecimento a 
todos áq uelles.:.1 ulheiros que, du­ 8ARDINHAi\ 
raDte o c rto espaço de tempo que ÁyrtlS de U1yss8a, acaba de rece­
dem orâmos entre elles, já nas ｾ Ｇ｡ Ｍ bar directamante de Portimão (Por. 
zaodas da propriedade de alguns, tuga\) uma partida do caixas de 
ji na Creguezia de S. Joaquim, sardinbls prepar:ldas em azeite de 
jà na cidade de Lage, nos honra- Italia pelo systema ､｡ｾ＠ ele Nlntes; 
n :lI com soa amlZlJe, visi ta c hos- fende as p<lr preços do Rio di la-

_pil idade. ｵｾｲＨＩ＠

4LTA. !fOVaw. 11 

AR !!!UfIO 
.., li1t 

Ditto « c I.' lOe c 
Ditto IDalCaviüe I.' 110« 

Chegou, tM'rO ultimo T'por, Ditto braRco ele P. 200 
um liTlllo e ITar:ado aortimtlDro: Ditto « ｃｾｬｩ･｡､ｯＺＲＰＰＺ＠
Cbapéoe modera0' para IOlaho- Ditto mucaY. de C .. ｾｯｴ＠ 140 c 

I 

r... Ditto fi de,t, lIulaioip") 100 c 
Pente"-p3ra tranças. CoC' em 1'110, ｾｕｦｉｉｩｯｲ＠ 240 (li 

Vestidos. de Custlo para 1a61lina Sabao OleiD& 3000 cai •• 

e menmof. Phosphoro Ｇｾｧｵｲ｡ｮ￧｡＠
ｌｾ￧ｯｳ＠ de setim p3r3 senhora.. legitilllo 20:000 lata 
Dito!! do rendas . Ditto <I • 

Fi\)Lús prato! de fl·oco. 
D i tos da cÕrílS. 

PlUce-néz,Occuloll, ｐｾｬｴｬ｣ｩ｡＠ preta 
para enfllitM dI! ｰ｡ｬｾｴｯｴＹＮ＠ bri!l' 

q :ledol.l para criança,. \-erfl\ma­

rias, • e muitus Outl'OS nrtigos 
que é impossivel se declarar. 
Selim do varias côr('s. 
Chicotir.ho8 o bengallas pro. 

prias para passeios. 
firas bordada", o q U6 h3 <la mais 

bar'lto neste gonern. 
J rinaldas e ｖｾｵｳ＠ para noil·a . 
ｾｮｸｯｶ｡･ｳ＠ para baptisados. 

E' no :lrIllarinho de 

Luia Réné &; c •. 
-Rm. DA PI\AU.-

NA CASA DE CABRAL &; 

FILHO 

Encl'Jntra'8e um rndo ti va­
riado so:timento de fa.­

zendas, armarinhos, 
r.hapéolõ, roupas 
feitas o ou-

tros ge-
noros. 

Está-se vendenuo por preços 
baratissimos 

Rua do Con8elbel,,0 "erro­
nrmoD.4 

____ ＮＮＮＮＭＮＮＮｲｾ＠

lNNUHCIOS 

NOVIDADE 
Liudas garrafatl d6 figuras, 

com licor fino, chegaram para 
o Armnem da Darateza do 

ｙｾｮ｡ｮｴｩｯ＠ Martins 

Grande e admiravel ｲ･､ ｵ｣￧ ｾｯ＠

de preçoli dos generos do 

ARliAZEM da DARATEZA 

DE 

VENANCIO M.4./lTINS 
ÂS511car bunc() refiuado 1.' 

imitação li:OOO t 

Manttliga em btu de 
500 grammas 1400 « 

Vinho do porto D. Luiz 

3000 garrafa 
Ditto « DlJq ue 2000 1'1 

E outr08 muito. geoerol quo 
vonde por preço! baratissimos, 

sendo a dioheiro de cootado 

E' ｾｕ＠ para vllo1er muito. () ･ｾﾭ
tarmos em fins de anno. 

Ru" do Pl'llh. 40.41 

(Em frente as 2 pequpnal palmeiros) 

IlIga·se uma cua com ar • 
mação propria pua negocio 

u para Qualquor outra ser­
velltia;na Praça Conde 4 'Ra 

lnf,lrrna·se ne ta t:rpographia quem 
｡ｬ ｬｬＮｧｾＮ＠

--------
ａ｣｜ ｾ ￠ｯ＠ ent .. e amll'aa do 

ｍｉｎｅｒｖｉｾａ＠

Fiel IransfQ ritla [llfa a t '. lote­
ri3 ､ｾ＠ ｲｲ ｯ ｾｩｮ｣ｩ｡＠ do Rio de Janeiro, 
\Ie I'. de Janei ro em diante. 

Obl'all do nul'O Hu.plCaJ de 
Charldade 

Tendo de 56 cohliauar com a ou­
Ira parte do Huspital,o lbezouroiro 
das ￺｢ｲ ｡ｾ＠ pejo flr l'Zente chama COII­
correntes flara \} ､｣ｳ｡ｴｾｲｲ｡ｭ･ｬｊｴｯ＠ do 
tel'reno, o parl ｯｳｾ･＠ fim, poderão 
entender·se com o mesmo ｔｬｬｯｳｯｵｾ＠
reiro até 30 do corrente mt!z. 

Laguna, 10 de Outubro ds 1881. 

UI.TUU. ｈｏｓｾ＠

Acabam de informar-nos qut', 
00 lruaruhy. n:io haveráconvo­
｣ ｡ ｾ Ｚ｡Ｚｯ＠ elos eleitores. por edital 
aftixado, para a el,içAO de l' do 
De:embro viodoe.to. porque es­
tAo com bin ados para l8ll0 OI 
qU:ltro are. ｪｵｩｺ･ｾ＠ do pu daquel­
la freguezia. 

Veremos se tal acontece. 
• 

Typ. d' A Verdade, 

I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

